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Apresentação do Balanço Social 2022
“Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16).

Queridos irmãos, Paz e Bem!

Sob a inspiração do lema da Campanha da Fraternidade 2023, a ASA – Ação Social Arquidiocesa-
na, apresenta com alegria, a toda a Arquidiocese de Florianópolis e as diversas entidades da sociedade 
civil, o seu Balanço Social do ano de 2022. 

Nossa atuação, enquanto braço social da Arquidiocese de Florianópolis, está orientada pelos prin-
cípios basilares da DSI – Doutrina Social da Igreja e, portanto, as atividades por nós desenvolvidas, 
expressam a solidariedade de milhares de mãos, cujo trabalho em rede, tem como referencial o amor 
vivido e anunciado por Nosso Senhor Jesus Cristo. 

O Balanço Social ora apresentado, segue a metodologia já proposta em anos anteriores. Trata-se de 
algo simples e de fácil leitura, mas rico em detalhes. Ele está dividido em cinco diretrizes, através das 
quais, de modo organizado, expomos o trabalho executado no ano próximo passado. Ele apresenta 
um trabalho realizado de forma orgânica, no qual está evidenciado o caráter sinodal do nosso agir, in-
tuindo ao leitor a existência de uma rede de entidades que trabalham de forma homogênea e bastante 
comprometida com a defesa da vida dos mais vulneráveis e fragilizados da nossa sociedade. A ênfase 
na promoção da defesa dos direitos em políticas públicas e a busca pela construção da Sociedade do 
Bem-Viver, norteiam o trabalho desenvolvido.

Somos gratos a Deus pelo sustento e direção que nos tem dado! Seguimos caminhando com con-
fiança e esperança. Obedientes a sua vontade, pedimos: 

Pai de bondade, ao ver a multidão faminta, vosso Filho encheu-se de compaixão, 
abençoou, repartiu os cinco pães e dois peixes e nos ensinou: “dai-lhes vós 
mesmos de comer”. Confiantes na ação do Espírito Santo, vos pedimos: inspi-
rai-nos o sonho de um mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz; ajudai-
nos a promover uma sociedade mais solidária, sem fome, pobreza, violência e 
guerra; livrai-nos do pecado da indiferença com a vida. Que Maria, nossa mãe, 
interceda por nós para acolhermos Jesus Cristo em cada pessoa, sobretudo 
nos abandonados, esquecidos e famintos. Amém.

Florianópolis, 27 de março de 2023.

Diác. Luiz Paulo de Campos
Presidente
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Sobre a ASA
A Ação Social Arquidiocesana (ASA) é uma associação civil, sem fins econômicos e lucrativos, 

organismo da Arquidiocese de Florianópolis e entidade membro da Cáritas Brasileira. Fundada em 
17 de novembro de 1960, tem por finalidade desenvolver seus serviços, programas, projetos através 
de assessoramento aos beneficiários da Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS) e defesa e garan-
tia dos direitos de forma gratuita, continuada, permanente e planejada. Atua prioritariamente em 30 
municípios.

A ASA constrói a sua identidade 
e seu sentido social, contribuindo 
nos processos de transformação 
e desenvolvimento da sociedade, 
com base em parâmetros éticos, 
que conduzem à defesa da vida ple-
na para todos, à vivência da justiça 
e da solidariedade.

 CNPJ  83.892.828/0001-29
 Forma Jurídica  Organização da Sociedade Civil – OSC
 Endereço  Rua Esteves Júnior, 447 – Centro
 Município  Florianópolis – SC
 CEP  88015-130
 Telefone  (48) 3224-8776
 E-mail  asa@arquifln.org.br
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Área de atuação 
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Títulos e certificações da ASA

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são um apelo global à ação para acabar com a 

pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam 
desfrutar de paz e de prosperidade. A ASA está contribuindo a fim de que possamos atingir a Agenda 
2030 na Arquidiocese de Florianópolis.
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Quem faz parte da ASA
Diretoria e Equipe Executiva 2022

DIRETORIA
Presidente Diác. Luiz Paulo de Campos

Vice-Presidente Diác. Ideraldo Luiz Paloshi
Secretário Diác. Roque Inácio Führ

2º Secretário Diác. Hildo Manoel da Silva
Tesoureiro Diác. Carlos Augusto Gomes Filho

2º Tesoureiro Diác. Francisco Carlos de Sousa
CONSELHO FISCAL

Titular Diác. José Domingos dos S. Neto
Titular Diác. Germano Rodolfo Borchardt
Titular Diác. Joarez Carlos Blanger

Suplente Diác. Antônio Carlos Della Giustina
Suplente Diác. Dilney Tadeu Muller
Suplente Diác. Nilson Dagostin

SECRETARIA EXECUTIVA
Secretário Executivo Fernando Anísio Batista

Coordenador de Projetos Sociais Luciano Leite da Silva Filho
Assistente Social Simone Aparecida Marcelino de Jesus

Técnica em Projetos Sociais Mariele Letícia Gomes Magalhães Santos
Gestora Financeira Amazília Caroline Carvalho Chagas Gomes

Assessora de Comunicação Giovanna Dutra Meyer
CASA DE APOIO SÃO JOSÉ

Coordenador Pe. Almir José de Ramos
Assistente Administrativo Cleonete Abreu de Almeida
Auxiliar Administrativo Maria Juceli Damasceno Branco

Serviços Gerais Ycelain Guerrier
Serviços Gerais Adão Veiga Júnior
Serviços Gerais Valdemir Antunes Correa
Serviços Gerais Isabel Terezinha Richartz
Serviços Gerais Neuzi Maria da Rosa

BAZARES SOLIDÁRIOS
Assistente Administrativo Adriana Luiza Batista Fernandes
Assistente Administrativo Constância Rodrigues Estefano
Assistente Administrativo Camila Martins Pinto
Auxiliar Administrativo Taise Antônio Couto

Além da Diretoria e Equipe Executiva, fazem parte da ASA:



Fortalecimento da 
Rede ASA

1.1 Assessoria, Acompanhamento, e

1.2 Fortalecimento das Pastorais e Entidades Sociais 

1.3 Fundo Arquidiocesano de Solidariedade
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1.1 Assessoria, Acompanhamento, e
1.2 Fortalecimento das Pastorais e Entidades Sociais

A ASA presta assessoria e acompanhamen-
to a entidades sociais, voltado para a gestão e 
atuação dos profissionais e voluntários junto 
à população em situação de vulnerabilidade 
social, embasados na Política Nacional de As-
sistência Social – PNAS.

O acompanhamento a entidades de assis-
tência social por meio do assessoramento po-
lítico, técnico e administrativo, objetivando a 
qualificação dos serviços, programas, proje-
tos e benefícios ofertados pela rede socioa-
ssistencial da ASA na Arquidiocese sempre 
primando pelos indicativos CNAS 27/2011 
“essas ações visam o aprimoramento do tra-
balho das entidades sociais filiadas a ASA em 
direção a organização e ao desenvolvimento 
comunitário”.

Também foram prestadas assessoria às ações 
sociais, entidades e pastorais sociais, por meio 
de assistência técnica, jurídica, institucional.

Visita de Campo – Instituto IPÊ.

Visita a aldeia indígena, Major Gercino.

Seminário População em Situação de Rua e Políticas Públicas.

Fórum das Pastorais, Entidades e Ações Sociais.

3º Fórum das Pastorais Sociais.
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Resultados Obtidos

• as organizações buscaram assessoria a fim de 
adequarem ou readequarem os serviços a partir 
da política de assistência social por meio da or-
ganização de suas certificações; organização dos 
cadastros de atendimentos e da organização do 
cadastro dos voluntários;

• a organização da ASA por foranias, proporcio-
nou um olhar mais abrangente da realidade con-
juntural que cada entidade atua e aproximação 
delas;

• Fórum Arquidiocesano de Pastorais Sociais pro-
porcionou troca de experiências, fortalecimen-
tos de vínculos institucionais; e de formações 
em temas pertinentes da realidade social, orga-
nizado e pensado pelos coordenadores de pas-
torais sociais tem se fortalecido a cada encontro;

• lançamento do Projeto Moradia Primeiro, no dia 
26/06/2023 em Campinas – São José, que busca 
a superação da situação de rua com atendimento 
individualizado e a promoção de formação em 
defesa e ampliação de políticas públicas.

Assessoria à Ação Social São Sebastião.

Lançamento do Projeto Moradia Primeiro.

Reencontro de Voluntários das Ações Sociais.
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1.3 Fundo Arquidiocesano de Solidariedade
Criado em 1999 composto pelos recur-

sos da Coleta da Solidariedade que acontece 
anualmente através de campanha realizada 
pela Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) o Fundo Arquidiocesa-
no de Solidariedade (FAS) visa apoiar pro-
jetos sociais através de editais e qualificar 
entidades e organizações quanto ao seu pla-
nejamento, captação de recursos, gestão, 
monitoramento, avaliação, oferta e execução 
dos serviços, programas, projetos e benefí-
cios sócios assistenciais e para sua atuação 
na defesa e garantia de direitos, conforme 
preconizado no CNAS 27/2011. Caracteri-
zando-se como um importante instrumento 
de transformação social, voltado ao apoio a 
projetos sociais e de geração de trabalho e 
renda. É também uma ação do FAS, a rea-
lização do prêmio Dom Afonso Niehues.

A premiação foi criada no ano de 2013 
com a finalidade de reconhecer publicamen-
te os esforços das organizações, associações,

Oficina do FAS.

Oficina do FAS.

entidades, pastorais, grupos po-
pulares e pessoas que lutam em 
defesa e melhoria da vida da po-
pulação vulnerabilizada.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Confer�ncia_Nacional_dos_Bispos_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Confer�ncia_Nacional_dos_Bispos_do_Brasil
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Resultados Obtidos

• o FAS é uma ferramenta estratégica de potencialização dos projetos sociais comunitários e de 
geração de renda, possibilitando melhoria nas condições de vida da população empobrecida;

• ampliação e qualificação da atuação das entidades sociais apoiadas pelo Fundo Solidário;

• formação específica em elaboração de projetos e captação de recursos para lideranças sociais 
que obteve uma ótima adesão e participação da rede;

• acompanhamento no desenvolvimento dos projetos, buscando novas perspectivas de atuação 
de cada projetos e envolvimento com a rede socioassistencial de cada território.

Prêmio Dom Afonso (fotos acima e abaixo).
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Apoio a Aldeia Feliz em Major Gercino   
junto com a Pastoral Indigenista.

Revista Caridade Social, da Ação Social Arquidiocesana.



Promoção e Defesa dos 
Direitos em Políticas Públicas

2.1 Formação em Políticas Públicas

2.2 Fomento e suporte à participação em 
espaços de controle social

2.3 Articulação e participação em Redes 
para promoção e defesa de direitos 

2.4 Casa de Apoio São José
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São apresentados aqui quatro projetos específicos: Formação em 
Políticas Públicas; Fomento e Suporte a Participação e espaços de 
Controle Social; Articulação e Participação em Redes para Promoção 
e Defesa de Direitos e, Casa de Apoio São José: os três primeiros 
projetos apresentam a mesma abordagem metodológica. A Casa de 
Apoio São José possui metodologia diferenciada. Conforme preconi-
za o CNAS 27/2011, formação político-cidadã de grupos populares, 
nela incluindo capacitação de conselheiros/as e lideranças populares.

 Essa diretriz tem como objetivo ampliar o acesso às políticas pú-
blicas e garantia de direitos; engajamento efetivo e representativo da 
ASA nos espaços de lutas por ampliação de Direitos e de Políticas 
Públicas; ampliar o conhecimento público sobre a política de assis-
tência social.

2.1 Formação em Políticas Públicas

Resultados Obtidos
• fortalecimento do trabalho em rede das Cozinhas 

Comunitárias;
• definição de um calendário de atividades em con-

junto das Cozinhas.

Fórum de Políticas Públicas Vila Aparecida.

Reunião com Vereador de Florianópolis 
sobre Cozinhas Comunitárias.

Área de atuação, Vila Aparecida.
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2.2 Fomento e suporte à participação em espaços de con-
trole social

Resultados Obtidos
• articulação de lideranças comunitária e entidade sociais atuantes;
• planejamento e execução de ações conjuntas;
• avanço nas agendas comuns das entidades envolvidas;
• apoio à mobilização social.

Articulação para melhorias no Restaurante Popular.

Reunião Moradia Primeiro.
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2.3 Articulação e participação em Redes para promoção e 
defesa de direitos

Resultados Obtidos

• atuação crítica e propositiva nos conselhos e fóruns;
• atuação com a rede no desenvolvimento dos projetos;
• articulação com diversas entidades nos espaços de 

controle social da política de segurança  alimentar;
• luta por garantia e ampliação de direitos.

Entrega de Cestas básicas e frango na Vila Aparecida.

Dia do Idoso na Ação Social dos Ingleses.

2.4 Casa de Apoio São José
A Casa de Apoio São José nasceu com o propósito de prestar amparo aos pacientes e acompanhan-

tes dos pacientes vindos de vários municípios de Santa Catarina para realizar intervenções médico/
hospitalares no Hospital Regional de São José, Dr. Homero de Miranda Gomes. A Casa de Apoio foi 
inaugurada em 13 de dezembro de 2017, com capacidade para acolher dignamente 26 pessoas, ho-
mens e mulheres. Além de proporcionar estadia, a casa oferece quatro refeições diárias, espaço para 
banho, descanso e lavanderia.

 O fato de atender pessoas num momento de fragilidade na vida, tanto física quanto emocional e 
tal situação exige um ambiente, acima de tudo, humanizado.

Tem como objetivo: acolher, orientar e assistir a família das pessoas internadas, bem como pa-
cientes que ainda não possam voltar para a casa ou ficar internado.
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Resultados Obtidos

• familiares mais tran-
quilos por poder estar 
próximo de quem se 
encontra em tratamen-
to ou hospitalizado;

• aprovação de dois pro-
jetos junto ao Fórum de 
Justiça da Comarca de 
São José, para troca de 
beliches e para instala-
ção de energia de solar;

• aumento da sustenta-
bilidade financeira da 
casa com a abertura do 
brechó;

• diminuição das despe-
sas a instalação das pla-
cas de energia solar;

• aprimoramento no am-
biente interno da casa de 
apoio com a troca dos 
beliches e adequação in-
terna, com pequenas re-
formas e melhorias.
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Casa de Apoio São José.



Construção da Sociedade 
do Bem Viver

3.1  Centro de Integração Santa Dulce dos 
Pobres

3.2 MAGRE – Meio Ambiente e Gestão de 
Riscos

3.3 Recanto São Francisco de Assis
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A Diretriz 3 abrange um conjunto de projetos que vislumbram a construção da sociedade do bem 
viver. Parte do princípio da economia solidária, organização de grupos e, preocupa-se em desenhar 
ações que se comprometam com a sustentabilidade socioambiental e a melhoria da qualidade de vida 
da sociedade onde estão inseridos esses projetos. São três projetos inseridos na Diretriz 3: Centro 
de Integração Santa Dulce dos Pobres; Meio Ambiente e Gestão de Riscos – MAGRE; Recanto São 
Francisco. Cada projeto apresentado possui metodologia diferenciada.

3.1 Centro de Integração Social Santa Dulce dos Pobres – 
CIS Santa Dulce

O Centro de Integração Social Santa Dulce dos Pobres – CIS 
Santa Dulce, está localizado na Vila Aparecida, bairro de Florianó-
polis. Iniciou sua atuação em 2020, entre a estruturação do espaço e 
o desenvolvimento de projetos, em meio à crise de COVID-19. Bair-
ro possui 3.951 pessoas e é considerado pela Prefeitura Municipal 
como de interesse social. O CIS Santa Dulce, conforme preconiza 
o CNAS 27/2011, estimula o desenvolvimento integral sustentável 
das comunidades, cadeias organizativas, redes de empreendimento 
e a geração de renda; e, por meio do diagnóstico sócio territorial 
propõe projetos de inclusão cidadã.

Tem como objetivo: fortalecer o tecido social existente na co-
munidade onde está inserido.

Parceria de entrega de cestas básicas e frango – CIS Santa Dulce e Pastoral Social Santa Dulce.
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Resultados Obtidos
• integração de entidades em prol da proposta do Centro de Integração Social Santa Dulce dos 

Pobres;
• constituição de uma rede de atuação entre as entidades e organizações da Vila Aparecida;
• cozinha Comunitária Dona Hilda e do Ribeirão da Ilha em Projeto de Segurança Alimentar e 

Nutricional, com 21 mil marmitas distribuídas;
• padaria Comunitária Dona Zezé: Geração de Trabalho e Renda;
• fórum do Centro de Integração: Espaço de Planejamento;
• ateliê Retalhos da Vila: Geração de Trabalho e Renda.

Marmitas Santa Dulce dos Pobres.

Doação de cadeiras e mesas infantis e comemoração da chegada.
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3.2 MAGRE – Meio Ambiente e Gestão de Riscos
O Projeto MAGRE atua em 

temáticas ligadas à prevenção de 
desastres, atendimento emergen-
cial aos indivíduos e famílias afe-
tadas e na construção de comu-
nidades mais seguras e resilientes. 
Promove e fortalece experiências 
concretas de prevenção, ações 
coletivas e tecnologias sociais, es-
paços de diálogos, comunicação e 
articulação com as organizações 
sociais, poder público, sobretudo, 
fazendo incidência pela defesa e 
garantia de direitos dos afetados 
junto aos espaços de atuação da 
política de Proteção e Defesa Ci-
vil e nas políticas que  devem ser

mais atuantes e efetivas nas situações de desastres e emergências socioambientais: interliga diversas 
políticas públicas, em especial: saúde, habitação, meio ambiente, segurança, educação; Coaduna com 
a Tipificação dos Serviços Socioassistenciais (2009, p. 41), assegura a realização de articulações e a 
participação em ações conjuntas de caráter intersetorial para a minimização dos danos ocasionados e 
o provimento das necessidades verificadas.

Tem como objetivo: promover e fortalecer experiências concretas de prevenção, ações coletivas e 
tecnologias sociais, espaços de diálogos, comunicação e articulação com as organizações sociais, poder 
público e, atuar com no atendimento emergencial aos indivíduos e famílias afetadas e, na construção 
de comunidades mais seguras e resilientes.

Nos meses de novembro e dezembro fortes chuvas atingiram cerca de 17 municípios pertencentes 
à Arquidiocese de Florianópolis, deixando um rastro de destruição e desolação aos atingidos. Em 
períodos de emergência, os mais impactados e com menos capacidade de retorno à normalidade são 
as pessoas empobrecidas. A 
ASA, por meio da monta-
gem de centro de coleta de 
donativos para distribuição 
aos atingidos, coletou pro-
dutos de higiene e limpeza, 
roupas, calçados e alimentos 
– priorizou o atendimento 
aos indígenas impactados, 
catadores de materiais reci-
cláveis e famílias em maior 
situação de vulnerabilida-
de. Ainda, fez a abertura do 
fundo emergencial e pode 
promover a reconstrução de 
casas, bens e vidas.

Doação de roupas em São João Batista – município impactado pelas inundações.

Fabricação de marmitas para atendimento dos atingidos pelas inundações.



23

Ba
la

n
ç

o
 S

o
c

ia
l 

A
SA

 –
 2

02
2

Resultados Obtidos

• articulação com as paróquias para 
atendimento aos atingidos;

• articulação com lideranças em 
pontos estratégicos para orga-
nização dos pontos de coleta de 
doações;

• atendimento prioritário as famí-
lias em situação de alta vulnera-
bilidade; indígenas e catadores de 
materiais recicláveis atingidos pe-
las inundações;

• articulação central com a Arqui-
diocese para resposta.

Ao lado: doação de colchões para os  
municípios de Santo Amaro e Palhoça.  
Abaixo: Arrecadação e doação de roupas em Igreja.
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3.3 Recanto São Francisco de Assis

O Recanto São Francisco, localizado no bairro Alto Aririú – Palhoça, é um espaço destinado para 
encontros, reuniões, retiros e capacitações. No ano de 2022, foi dado continuidade na obra, no piso 
superior onde estão localizados os quartos. Neste ano também foi constituída uma coordenação para o 
Recanto, com representantes da comunidade local, Pastoral do Povo de Rua e ASA. Um destaque deste 
ano, foi o início da Comunidade Divino Espírito Santo que está utilizando o Recanto para fazer suas 
celebrações. Também foram realizados encontros formativos da Pastoral do povo de Rua e para acolhi-
mento de pessoas em situação de rua que estão iniciando o processo junto ao projeto Moradia Primeiro.

Tem como objetivos:
• ser um espaço de referência para pastoral 

do povo da rua e das pastorais sociais para 
realização de reuniões, formações e capa-
citações profissionais.

• Proporcionar capacitação profissional para 
pessoas em situação de vulnerabilidade social.

Resultados Obtidos

• Conclusão do piso superior;
• Início das atividades da Comunidade Divi-

no Espírito Santo;
• Espaço de referência da pastoral do povo 

de rua, inclusive para acolher algumas pes-
soas do Projeto Moradia Primeiro;

• Realização de encontros com pessoas em si-
tuação de rua e com a equipe de coordena-
ção do Recanto.

Roda de conversa Moradia Primeiro.



4.1 Bazares Solidários

4.2 Captação de Recursos
Sustentabilidade Financeira
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Essa Diretriz 4 atua como potencializadora e base de sustentação dos projetos desenvolvidos, tanto 
pela ASA, quanto por sua rede. Especificamente com os bazares solidários e a captação de recursos, 
tendo, cada uma, metodologia específica de atuação.

4.1 Bazares Solidários
O projeto Bazares So-

lidários se consolidou em 
parceria entre Caritas Brasi-
leira Regional/SC e o Insti-
tuto Lojas Renner, que rea-
lizam mensalmente doação 
de roupas e acessórios com 
pequenas avarias. Em 2022, 
o projeto Bazares Solidários 
manteve sua atuação, for-
talecendo a sustentabilida-
de financeira da ASA e de 
entidades sociais que tam-
bém recebem doações para 
a realização de bazares, no 
cumprimento da resolução 

CNAS 27/2011 que prevê a sistematização e disseminação de projetos inovadores de inclusão cidadã, 
que possam apresentar soluções alternativas para enfrentamento da pobreza, a serem incorporadas 
nas políticas públicas.

Tem como objetivo: potencializar a sustentabi-
lidade de entidades sociais em sua  missão.

Bazar Centro de Florianópolis
Rua Silveira de Souza, nº 28
Centro
Florianópolis
Aberto: Quartas e Sextas
Das 9h às 18h

Bazar São José 
Rua Constâncio Krummel, nº 95
Praia Comprida
São José
Aberto: Terças e Quintas
Das 8h30 às 18h

https://www.instagram.com/basarvirtual/

http://
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Resultados Obtidos

• Os bazares ampliam o con-
ceito de consumo susten-
tável e reaproveitamento, 
desenvolvendo o espírito 
empreendedor em prol 
de diversas causas sociais, 
subsidiando a consciência 
solidária;

• Customização e/ou alter-
nativas de reaproveitamen-
to todos os itens;

• Acesso a produtos de qua-
lidade pela população vul-
nerável.

4.2 Captação de Recursos
A captação de recursos é uma atividade estratégica para a instituição, que visa desenvolver ações, a 

fim de levantar e mobilizar recursos financeiros com o objetivo de garantir a sustentabilidade.

Tem como objetivo: realizar ações de captação de recursos que buscam a sustentabilidade finan-
ceira institucional.

A Campanha 10 
Milhões de Estrelas 
é uma iniciativa perma-
nente da Caritas Brasi-
leira que se repete a cada 
ano, no perío do do Ad-
vento e do Natal, como 
gesto concreto e cole-
tivo, na perspectiva da 
consolidação da cultura 
de paz, da justiça social 
e de uma espiritualidade 
comprometida com a 
vida humana e com os 
direitos da natureza.

Toda a renda arreca-
dada com a vela da cam-
panha será revertida para 
as ações humanitárias da 
Rede Cáritas no Brasil.
Na Arquidiocese de Florianópolis a campanha mobiliza recursos também à dimensão social paroquial.

A venda das velas “10 Milhões de Estrelas” é uma das formas  
de captação de recursos realizada pela ASA.
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Resultados Obtidos

• Fundo de RH e patrimonial ati-
vo com garantia dos repasses 
mensais;

• Possibilidade de aumento de 
apoio financeiro aos projetos;

• 04 propostas aprovadas: Aqui-
sição de triliches e instalação de 
sistema de energia solar para a 
Casa de Apoio, Ecosol e edital 
FAPESC;

• Venda de 29.400 velas da Cam-
panha 10 milhões de estrelas;

• Arrecadação de recursos para o 
fundo de emergência;

• Recebimento de doações finan-
ceiras pessoas física e jurídica.



5.1 Comunicação Interna e Externa

5.2 Participação nos espaços da Arqui-
diocese e Regional

5.3 Gestão Institucional

Desenvolvimento Institucional
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5.1 Comunicação Interna e Externa
As ações de comunicação são utilizadas 

para dar visibilidade aos trabalhos realiza-
dos pela ASA e as entidades pertencentes a 
rede da instituição. Com este fim, em 2017 
foi criado o Plano de Comunicação, onde se 
trabalha as relações internas e externas, bus-
cando o aprimoramento e maior articulação 
de toda rede ASA. A entidade também se 
utiliza de parcerias para difundir com mais 
eficiência as ações realizadas, um exemplo 
de parceria são o site da Arquidiocese de 
Florianópolis e o Jornal Arquidiocesano.

CANAL DESCRIÇÃO/LINK

Site https://www.asafloripa.org.br/

Facebook https://www.facebook.com/asafloripa

Instagram https://www.instagram.com/asafloripa/

Instagram
CIS Santa Dulce dos Pobres

https://www.instagram.com/cissantadulce/

Instagram Bazar Virtual https://www.instagram.com/basarvirtual/

Instagram do Recanto São Francisco https://www.instagram.com/recantosaofranciscosc/

Instagram Casa de Apoio https://www.instagram.com/casadeapoiosaojose/

Facebook Casa de Apoio https://www.instagram.com/casadeapoiosaojose/

WhatsApp A ASA tem um grupo denominado Pastorais Sociais 
com 150 participantes. Também está presente no Gru-
po da PASCOM Arquidiocesana com 65 membros. E 
possui uma lista de transmissão com 38 participantes.

4ª edição da Revista da Caridade 
Social da Arquidiocese de 
Florianópolis

https://www.asafloripa.org.br/revista2022/

https://www.asafloripa.org.br/
https://www.facebook.com/asafloripa
https://www.instagram.com/asafloripa/
https://www.instagram.com/cissantadulce/
https://www.instagram.com/basarvirtual/
https://www.instagram.com/recantosaofranciscosc/
https://www.instagram.com/casadeapoiosaojose/
https://www.instagram.com/casadeapoiosaojose/
https://www.asafloripa.org.br/revista2022/
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No alto: Revista Caridade Social, da Arquidiocese de Florianópolis. Acima e ao lado: matéria e 
artigo publicados no Jornal da Arquidiocese.
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Resultados Obtidos

• Atualização de áreas fixas do site da ASA;
• Elaboração de notas e reportagens sobre atividades relacionadas aos projetos da ASA e das 

entidades membro;
• Atualização e monitoramento diário das redes sociais da instituição e dos projetos;
• Inserção de pautas relacionadas a ações realizadas pela ASA na mídia secular local;
• Clipagem de notícias;
• Participação Programa de Rádio;
• Produção e distribuição da 4ª edição da Revista da Caridade Social da Arquidiocese de Florianópolis.

5.2 Participação em espaços da Arquidiocese e Regional
A ASA por ser um organismo da Arquidiocese de Florianópolis, responsável pela dinamização da 

dimensão social da Igreja, deve se fazer presente em diversos espaços de deliberação e planejamento 
da ação evangelizadora. Além de contribuir com os diversos assuntos abordados nestes espaços, a 
ASA também tem como atribuição própria pautar assuntos inerentes a prática da caridade social de 
forma geral, bem como análises a partir da realidade social das comunidades, participação em espaços 
de controle social de políticas públicas. Desta forma, a presença efetiva da ASA se torna fundamen-
tal para maior articulação e fortalecimento dos trabalhos sociais desenvolvidos na Arquidiocese de 
 Florianópolis.

Tem como objetivo: garantir a representação da ASA nos espaços das pastorais da arquidiocese e 
do Fórum Regional das Pastorais CNBB

Ao lado: Facebook da ASA (facebook.com/asafloripa). 
Acima: Instagram da ASA (@asafloripa).
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Resultados Obtidos

• Dimensão social da evange-
lização fortalecida nas pa-
róquias e comunidades da 
Arquidiocese;

• Fortalecimento da Rede Ca-
ritas em SC e, surgimento 
de novas ações e estratégias 
que respondam as deman-
das atuais;

• Representatividade Fortale-
cida e pautas de assuntos da 
ASA nas reu niões da Arqui-
diocese.

Reunião com a Caritas Brasileira.
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5.3 Gestão Institucional
Essa diretriz objetiva aprimorar a gestão institucional fortalecendo a ASA e sua missão:
• mantendo a regularidade na realização de reuniões de equipe;
• aprimorando os ambientes internos da instituição, bem como seus arquivos;
• aprimorando a gestão contábil e administrativa;
• participando de eventos profissionalizantes e capacitações;
• mantendo atualizados os títulos, certificados e premiações da ASA.

Acima: Reunião da Pastoral Operária. Ao lado: Reunião de Articulação 
Projeto Moradia Primeiro – Caritas e CNBB.

Resultados Obtidos

• atividades planejadas e mo-
nitoradas com o aperfeiçoa-
mento da gestão da ASA e 
sistematização das ações;

• gestão coletiva e equipe 
comprometida com o de-
senvolvimento do trabalho;

• aprimoramento do ambien-
te interno da ASA;

• gestão contábil e adminis-
trava organizada;

• aperfeiçoamento da equipe 
com participação em even-
tos de formação externa;

• ASA reconhecida pela ex-
celência nos trabalhos no 
campo social com base na 
organização dos relatórios.
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES  
DAS AÇÕES SOCIAIS, ENTIDADES E PASTORAIS

A ASA recebe das ações sociais, entidades e pastorais relatórios de atividades bimestrais 
que possuem como objetivo:
• demonstrar os trabalhos sociais desenvolvidos na Arquidiocese;
• divulgar as ações realizadas pelas ações socais e contribuir para o registro interno das 

instituições.
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Em 2022, foram doados:

118.445 251.637 29.088
Roupas e calçados Itens alimentícios Itens diversos:

fraldas; higiene e limpeza; 
cobertores; fralda de 
bebê; livros; móveis; 

enxoval de bebê;  
kit gestante

A doação de alimentos é uma forma de ajudar a combater a fome e a pobreza em comuni-
dades locais e é uma das maneiras mais eficazes de fornecer alívio imediato a fome.
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Gestão de Recursos 
Ação Social Arquidiocesana
Exercício 2022
RECEITAS 2.560.268,97       
Doações 182.492,64
Pessoas Físicas 115.769,25
Pessoas Jurídicas          66.723,39   
Vendas 2.018.438,59     
Produtos de Bazar  2.018.438,59        
Outras Receitas 167.046,98         
Vendas de 29.400 Velas 91.128,00              
Outras Receitas das Atividades  2.999,00           
Projeto Central de Penas Alternativas  72.919,98 
Receita Financeira 69.170,76
Receita de Aplicação Financeira 69.170,76
Trabalho Voluntário 123.120,00        
Trabalho Voluntário 123.120,00            
TOTAL 2.560.268,97

DESPESAS 2.494.347,63
Despesas Empregatícias 750.154,44
Salários, 13° Salário, Férias, Vale Transporte 684.674,10
FGTS, INSS, PIS 65.480,34
Despesas com Pessoas Sem Vínculo Empregatício 103.569,52
Serviço de Pessoa Física – Geral 103.569,52
Despesas Administrativas 1.500.510,61
Trabalho Voluntário 123.120,00
Trabalho Voluntário 123.120,00
Despesas Financeiras 11.406,02
Multas  208,35
Juros 108,14
Tarifas Bancárias 11.089,53
Despesas Tributárias 5.587,04
Impostos e Taxas 599,89
IOF 461,63
ISS 142,33
IRRF s/ Aplicação 2.355,61
IPVA 2.027,58
TOTAL 2.494.347,63
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LISTA DE ENTIDADES  FILIADAS À AÇÃO SOCIAL ARQUIDIOCESANA

Entidade Membro Município

1. Assistência Social São Sebastião Anitápolis

2. Centro Social São Sebastião Balneário Camboriu

3. Ação Social Paroquial Nossa Senhora Aparecida Balneário Camboriú

4. Ação Social Paroquial São João Evangelista Biguaçu

5. Ação Social Paroquial São Luis Gonzaga Brusque

6. Ação Social Paroquial de Santa Catarina Brusque

7. Ação Social São Judas Tadeu Brusque

8. Soc. de Promoção Social, Cultural Santa Teresinha Brusque

9. Ação Social e Cultural Cristo Rei Camboriú

10. Ação Social e Cultural de Monte Alegre Camboriú

11. Ação Social Santa Teresinha do Menino Jesus/Prainha Florianópolis

12. Ação Social do Saco dos Limões Florianópolis

13. Ação Social São Francisco Xavier Florianópolis

14. Ação Social Paroquial Nossa Senhora de Fátima Florianópolis

15. Ação Social Santa Maria Goreti Florianópolis

16. Ação Social São José e Santa Rita de Cássia Florianópolis

17. Obras Sociais Dom Orione Florianópolis

18. Ação Social e Cultural Nossa Senhora da Glória Florianópolis

19. Obras Sociais da Com. Paroquial de Coqueiros Florianópolis

20. Ação Social de Santo Antônio Florianópolis

21. Ação Social Paroquial de Ingleses Florianópolis

22. Ação Social da Trindade Florianópolis

23. Assistência Social São Luis FlorianópoliS

24. Ação Social Nossa Senhora de Guadalupe Florianópolis

25. Ação Social Paroquial da Lagoa Florianópolis
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26. Ação Social e Cultural da Catedral Florianópolis

27. Ação Social Nossa Senhora da Lapa Florianópolis

28. Ação Social e Cultural São Joaquim Garopaba

29. Ação Social Nossa Senhora dos Navegantes Gov. Celso Ramos

30. Assist. Social Nossa Senhora do Perpétuo Socorro Guabiruba

31. Ação Social Paroquial da Fazenda Itajaí

32. Ação Social Paroquial São João Itajaí

33. Ação Social Paroquial de Cordeiros Itajaí

34. Ação Social Paroquial de São Vicente Itajaí

35. Ação Social Paroquial de Santo Antonio (Itapema) Itapema

36. Ação Social Nossa Senhora dos Navegantes Itapema

37. Ação Social Neotrentina Nova Trento

38. Ação Social Ponte do Imaruim Palhoça

39. Ação Social Paroquial de Palhoça Palhoça

40. Paroquia São Francisco de Assis – Aririu Palhoça

41. Ação Social e Cultural de Enseada de Brito Palhoça

42. Ação Social Paroquial de Paulo Lopes Paulo Lopes

43. Ação Social e Cultural de São João Batista São João Batista

44. Ação Social Paroquial de Santa Cruz São José

45. Ação Social de Barreiros São José

46. Ação Social Paroquial Nossa Senhora do Rosário São José

47. Ação Social São Judas Tadeu São José

48. Ação Social São Francisco de Assis/Forquilhinhas São José

49. Ação Social Nossa Senhora dos Navegantes e São Pedro. São José

50. Ação Social Paroquial de Campinas São José

51. Ação Social Paroquial de São José São José

52. Ação Social P. do Santuário Bom Jesus da Santa Cruz São Pedro de Alcântara.






